
B i L H E T E
Zico.
Aqui vai tudo na mesma toa

da. A grande novidade é que o 
nosso egrégio Prudente de Mo
rais, neto, faz cinquenta anos; 
almoçaremo-lo esta semana.

Encontrei ontem o escritor 
José Pedrosa. Êle mandou para 

[ o Salão Nacional três escultu
ras. Uma era um cavalinho de 

[ bx-onze, que foi roubado no pri- 
j  meiro dia. Outra era uma figu
ra de mulher em gêsso; deu um 
pé de vento, derrubou um pai- | 
nel, e o painel espatifou a mu
lher. Agora resta a cabeça do 
Milton Dacosta, que deve estar 
tremendo.

Já que falo de escultura; o 
govérn ) d . Minas i'esolveu mes
mo, afinal, contratar com Ces- 
chiatti o túmulo de Augusto dos 
Anjos. Vi a maquete; a coisa é 
sóbria, mas impi'essionante.

Eu por mim vou bem. Reti
rei quase todos os meus depósi
tos bancários e apliquei o di
nheiro em bônus do Tesouro; os 
jui'os são pagos adiantamente e 
em dólar, a uma taxa confortá
vel, e representai'ão cêrca de 13 
por cento ao ano. Assim os ban
cos particulares vão sendo ras
pados, e a ditadura financeira 
do Govârno se faz mais forte. 
Dizem que isso é ruim, mas co
mo não quero aceitar, sozinho, 
o encargo de salvar o Brasil 
vou embolsando os dólares, que 
(diga-se o que se quiser contra 
o Partido Republicano dos Es
tados Unidos) continuam sendo 
uma bela moeda.

De amores, Zico, nada. Ou se 
há alguma coisa, não é de se 
contar. Vou parar por aqui. A 
cai-ta está curta, mas a vida 
também o é; vou a Santa Te- 
reza, no Teatro Duse, do Pas- 
choal, ver o “Lampião”  de nos- 

j sa querida Raquel. Até outra.
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